CELEBRAR JESUS NA LUTA POR UM MUNDO DIFERENTE
(Os SANTOS)
1- RITO INICIAL
Irmãs e irmãos, crer é viver com liberdade a filiação divina. Nisso, os Santos nos precederam.  Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém!  Graças ao testemunho de tantos, / trilhamos caminhos de solidariedade. Fé humanizadora multiplica bênçãos no viver.  Imprimimos qualidade às relações.                                   CANTO DE ENTRADA

2 – ATO DE RECONCILIAÇÃO
Somos chamados a viver a bênção das Bem-Aventuranças. Assumir os desafios do amor torna a fé produtiva. Pai, não abracei a filiação como devia. / Piedade, serei confiante. Na luta por justiça, irradiar disponibilidade e compaixão. Entusiasmo contagia corações. Cristo, fui omisso. / Piedade, serei generoso. Nada de temer obstáculos, criatividade nos impulsiona. Culpa e medo levam ao isolamento, ritualismo imobiliza. Espírito Santo, fui resistente. / Piedade, serei acolhedor. Reconciliados em Deus, renovaremos o conviver. No bom caminho, nos dispomos a recomeçar – em nome do Pai... Marcaremos presença: / bons exemplos nos inspiram! 
3 - LITURGIA DA PALAVRA
Leitura da Carta de João –1Jo 3,1-3.

Vejam que prova de amor Deus nos deu: partilhamos a dignidade de filhos seusnão. Se há quem  o reconheça, é porque não tem noção de Deus. Amados que somos, como filhos, ainda não se tornou claro o que isto implica. À medida que nos familiarizamos com Jesus, há de manifestar-se nossa semelhança com ele.Toda pessoa que vive essa esperança, em Jesus se humaniza para ser como ele é. PALAVRA DO SENHOR! 

Deus do Bom Caminho está  convosco...

Proclamação da BOA NOVA segundo a comunidade de Mateus – 5,1-12a: 

Jesus observou a multidão, subiu a montanha e se acomodou. Os discípulos se aproximaram e ele começou a ensiná-los: «Felizes os que assumem sua fragilidade, porque deles é o Reino do Céu. Felizes os que suportam imperfeições, porque serão consolados. Felizes os tolerantes, porque viverão bem neste mundo. Felizes os que têm fome e sede de justiça, porque serão saciados. Felizes os que mostram compaixão, porque encontrarão misericórdia. Felizes os de coração acolhedor, porque serão íntimos de Deus. Felizes os que promovem a paz, porque se mostrarão filhos de Deus. Felizes os perseguidos pela causa da justiça, porque deles é o Reino do Céu. Felizes de vocês, quando maltratados e perseguidos, sofrendo incompreensão por minha causa. Fiquem alegres e contentes, porque Deus os recompensará.    PALAVRAS DE SALVAÇÃO.

HOMILIA   -  CREIO
Oremos: ... Deus-Amor, graças ao testemunho de Santos, experimentamos paz na confraternização. Na solidariedade, tornamos fraternas as relações. Por Cristo na unidade do Espírito Santo. Amém!
VIVÊNCIA CRISTÃ
Retidão vivida é Bem-Aventurança -

maltratados, não desanimamos.

Em meio a tropeços, perseveramos -

bons exemplos nos inspiram.

Em desafios mostramos coragem -
justiça com paz é nossa meta.
            Viver é aprendizagem de lealdade -
 conviver nos faz acolhedores.
 Em tudo, somos filhos de Deus -
paz interior, nossa herança.   

4- OFERTÓRIO
Oremos... Ofertamos a Deus a bondade dos que servem, a alegria dos que inovam / e o esforço dos que perseveram. Generosidade dos que constroem a paz.  Filhos-irmãos no bom caminho.  Por Cristo, na unidade do Espírito Santo. Amém!

5 - LOUVOR
O Deus, que dignifica todos, está convosco... Corações ao alto... Demos graças...  A todos ele envolve em seu abraço. O mundo é seu templo, / nosso coração sua morada. Pelo Pai somos confirmados no Bom Caminho. A Deus, nosso louvor. Em relações de inclusão, somos chamados a dar testemunho.  A Jesus, nosso louvor. No enredo da vida, a esperança viceja. Ao Espírito, nosso louvor.  Boa acolhida revigora a convivência. Com irmãos na fé e com Santos no céu, louvemos a uma só voz: SANTO...

6- ORAÇÃO EUCARÍSTICA (N.2) 

Santo sois, ó Deus, fonte de toda santidade. Ao apresentar todos aqui presentes e estas oferendas, nos envolveis pelo poder das Bem-Aventuranças, a fim de que celebremos a doação de Cristo Jesus. Abençoada nossa oferenda. 
Estando para ser entregue e abraçando, generoso, a paixão, Jesus  tomou o pão, deu graças..., o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI E COMEI: ISTO É MEU CORPO (- minha vida prolongada em todos que se mostram filhos -) ENTREGUE, DOADO POR VÓS. 

Ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças e o ofereceu, dizendo: TOMAI E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DE MEU SANGUE (- doação de todos que se inspiram em mim - ) SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, DERRAMADO POR TODOS EM REMISSÃO DE PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

Toda vez que comemos deste pão / e bebemos deste cálice, / anunciamos vossa morte / e celebramos vossa presença entre nós.

Ao celebrar a memória da morte e da ressurreição de Jesus, oferecemos o pão da vida e o cálice da salvação. A vós, Pai, agradecemos porque nos tornais dignos de estar na vossa presença e de vos servir em nosso conviver. Agrade-vos nossa oferta. Pedimos que, participando da doação de Jesus, sejamos reunidos pelo Espírito Santo na unidade da fé. Formemos um só corpo, / um só espírito. Olhai vossa Igreja presente no mundo todo: cresça em caridade pela generosidade de todos nós, do papa Francisco, de nossos bispos e padres e de todos que servem vosso povo. Perseveremos em vosso amor.  
( INTENÇÕES)
Acolhei nossas irmãs e irmãos que morreram na esperança da ressurreição e todos que partiram desta vida: nós os sabemos reunidos na luz de vossa bondade. Perseveremos em vossos caminhos. Vosso amor de compaixão nos envolva, para que participemos da vida eterna com Maria e José, com apóstolos e santos e com todos que vos serviram, a fim de vos louvar e glorificar por Cristo Jesus, filho vosso. Nós todos no convívio dos santificados.
POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO,/ A VÓS, DEUS-AMOR,/  NA UNIDADE DO ESPÍRITO SANTO,/ TODA A HONRA E TODA A GLÓRIA,/ AGORA E PARA SEMPRE. AMÉM.                            
  
P A I   N O S S O
Deus-amoroso, livres de males, desfrutemos sempre de vossa paz. Envolvidos por vossa compaixão, sejamos livres do pecado e protegidos em perigos, enquanto, vivendo a esperança, / participamos da graça do Cristo libertador. / Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! Senhor Jesus Cristo, dissestes a vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos dou minha paz. Não levais em conta nossos pecados, / mas a fé de vossa Igreja,  em clima de paz e unidade. Vós que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo. Amém.  Nosso Deus está sempre convosco. Pela eucaristia, unidos no amor, pedimos: todos sejamos UM! 
---------------------
7 - Rito da Comunhão - ORAÇÃO FINAL
Oremos:... Deus-Amor, sejamos fieis e perseverantes no bom Caminho. Abençoados na prática do bem.  Acompanhe-nos esta bênção: gratidão por bons exemplos, firmeza no bem-querer, alegria no conviver. Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém!  Nossa presença faz a diferença. Mãos à obra! Contem conosco. Até em breve.
--------------- 
BEM-AVENTURANÇAS
Felizes os que cultivam o desapego. Felizes os que se doam sem exigir recompensas. Felizes os que suportam imperfeições. Convocados, sentir-se-ão responsáveis no combate a injustiças. Mostram dignidade sem envergonhar-se de alguma lágrima de tristeza e de revolta. Felizes os que - solidários e generosos – tornam a convivência mais fraterna.

Felizes os que se mostram tolerantes e não se intimidam com ameaças. Sim, parabéns por não confirmarem o direito do mais forte. Felizes os que têm fome e sede de justiça. Abençoados por não se conformarem com a maldade do cada um por si, Deus por todos. Venturosos são os que se incomodam por ver, em situações variadas, o cruel abandono. 
Felizes os que praticam compaixão. Continuam a fazer o bem sem outras intenções, evitando o mal a todo preço e praticando o bem com modéstia. Superam o respeito humano e são íntegros. Felizes os de coração acolhedor. Em vez de se erguerem como juízes desonestos, são capazes de autocrítica e promovem a solidariedade a favor de pobres.
Felizes os que constroem a paz. Não se acomodam a uma sociedade cheia de armas e violência. Destemidos, persistem no cuidado com os que sofrem. Felizes os que são perseguidos em defesa da justiça. Testemunham que seu ideal é nobre, sem esperar recompensa. Não desistem, caso outros zombem deles e evitem sua companhia.

As Bem-Aventuranças são luzes a nos conduzir, traduzidas em valores de cidadania. A exemplo do Mestre, fazem imprimir justiça à convivência, atendendo a apelos de libertação e de inclusão. Bem-Aventurança é todo gesto que nos confirma na coragem de ser, é toda iniciativa que anima o sonho, é tudo que reinventa algo novo e melhor.
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